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A exposição de pessoas idosas ao ambiente desconhecido da terapia intensiva os torna 

vulneráveis, leva à perda da autonomia, da liberdade para a tomada de decisões e à ruptura 

brusca dos sistemas cotidianos.
1
A singularidade da hospitalização em Unidade de Terapia 

Intensiva está no fato de ser esta uma experiência dura, difícil, traumática e com 

possibilidades de deixar sequelas. Estas características justificam a importância de se 

conhecer as experiências dos pacientes idosos ali internados.
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Para este estudo, adotou-se 

como definição de memória a capacidade inerente a cada pessoa de formar, reter, conservar e 

evocar ideias, noções adquiridas, lembranças ou reminiscências. Desta forma, reflete a 

capacidade de armazenar informações sobre si próprio e o mundo à sua volta, constituindo-se 

como base para o reconhecimento de pessoas, objetos, lugares e para o desenvolvimento da 

linguagem.
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O estudo das memórias das pessoas idosas sobre a entrada, a permanência e a alta 

da terapia intensiva pode contribuir para um melhor planejamento do serviço, sobretudo no 

que diz respeito à minimização dos traumas, à prestação de cuidados de enfermagem 

singularizados e ao respeito à dignidade e autonomia. Diante disto, decidiu-se pela realização 

deste estudo que tem como objeto as memórias de pessoas idosas sobre a hospitalização em 

Unidade de Terapia Intensiva e como questão de pesquisa: Quais as memórias das pessoas 

idosas sobre a hospitalização em Unidade de Terapia Intensiva? E como objetivo analisar as 

memórias das pessoas idosas sobre a hospitalização em Unidade de Terapia Intensiva. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa, fundamentada nas histórias de vida de pessoas idosas que 

foram hospitalizadas em terapia intensiva. Teve como participantes quatorze pessoas idosas 

que foram hospitalizadas em um hospital público de ensino, de grande porte, pertencente ao 

Sistema Único de Saúde, localizado em Salvador – Bahia, Brasil.  Trata-se de um hospital 

geral, de alta complexidade, terciário e de caráter assistencial. Foram adotados como critérios 

de inclusão: ter mais de sessenta anos, ter sido hospitalizado em terapia por um período 

mínimo de 72 horas, com hospitalização entre o período de 2013 a maio de 2015 e ter 

condições cognitivas de participar do estudo verificado através da aplicação do Mini Exame 

do Estado Mental. Os dados foram coletados entre os meses janeiro a maio de 2015 através de 

entrevista semiestruturada fundamentada na técnica da história de vida. As entrevistas foram 

gravadas em um aparelho gravador de áudio digital, após a autorização dos participantes. O 

instrumento de coleta de dados foi composto por questões organizadas em eixos condutores 

para a coleta das histórias de vida: conte o que se lembra da sua hospitalização na Unidade de 

Terapia Intensiva; e conte sobre a experiência de ter sido hospitalizado em uma Unidade de 
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